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CONHECIMENTOS GERAIS 

 
Língua Portuguesa 

 
 
Atenção: Leia o trecho da crônica “Retrato de velho”, de Carlos Drummond de Andrade, para responder às questões de 1 a 10. 
 
 
[1] Aos 85 anos, goza de saúde brônzea e quer trabalhar, mas trabalho que dê dinheiro, não essa milonga de mover os braços por 
desfastio. Deseja manter-se independente, estão ouvindo? O diabo é que não arranja serviço, e tem de viver em casa dos fi-

lhos − três, em três lugares distintos. No sítio de Mangaratiba, o genro entra em pânico à sua chegada: o velho está sempre bulindo 
nas plantas, dando ordens, contrariando instruções do dono. 

A filha de Niterói, ciente das complicações, adverte-o: 

− Por que o senhor não vai plantar em terreno ainda não cultivado? O sítio lá tem cinco alqueires, pois então escolha o mais 
distante e faça a sua horta nele. 

− Planto onde eu quiser. Não faltava mais nada! Um homem como eu, já idoso… 
[5] E cisma de ganhar dinheiro na cidade, podando árvore de rua. 

− Arranjo uma tesoura grande e saio por aí caçando serviço. Estou novo ainda, sabe? E a prefeitura está carecendo de gente 
disposta. 

Não arranja nada, e a prefeitura não lhe sente a falta. Vai para Vitória, em casa do terceiro filho, e pensa em adquirir um rebolo 
para amolar facas, com que atenda às necessidades do bairro. Ponderam-lhe: 

− Eu, se fosse o senhor, fazia um orquidário. É tão lindo, distrai tanto. E depois, há espécies fabulosas, que rendem um colos-
so. 

−  É? Leva vinte anos para dar uma parasita que preste, não tenho lucro nenhum. Ora-e-essa! 
[10] Tem horror a criança. Solenemente, faz queixa do bisneto, que lhe sumiu com a palha de cigarro, para vingar-se de seus ralhos 
intempestivos. Menino é bicho ruim, comenta. Ao chegar a avô, era terno e até meloso, mas a idade o torna coriáceo. 

No trocar de roupa, atira ao chão as peças usadas. Alguém as recolhe à cesta, para lavar. Ele suspeita que pretendem sub- 
traí-las, vai à cesta, vasculha, retira o que é seu, lava-o, passa-o. Mal, naturalmente. 

− Da próxima vez que ele vier, diz a nora, terei de fechar o registro para evitar que desperdice água. 
Espanta-se com os direitos concedidos às empregadas. Onde se viu? Isso aqui é o paraíso das criadas. A patroa acorda cedo, 

para despertar a cozinheira. Ele se levanta mais cedo ainda, e vai acordar a dona da casa: 

− Acorda, sua mandriona, o dia já clareou! 
[15] As empregadas reagem contra a tirania, despedem-se. E sem empregadas, sua presença ainda é mais terrível. 

As netas adolescentes recebem amigos. Um deles, o pintor, foi acometido por um mal súbito e teve de deitar-se na cama de 
uma das garotas. Indignação: Que pouca-vergonha é essa? Esse bandalho aí, conspurcando o leito de uma virgem? Ou quem sabe 
se nem é mais virgem? 

− Vovô, o senhor é um monstro! 
E é um custo impedir que ele escaramuce o doente para fora de casa. 

− A senhora deixa suas filhas irem ao baile sozinhas com rapazes? Diga, a senhora deixa? 

[20] − Não vão sozinhas, vão com os rapazes. 

− Pior ainda! Muito pior! A obrigação dos pais é acompanhar as filhas a tudo quanto é festa. 

− Papai, a gente nem pode entrar lá com as meninas. É coisa de brotos. 

− É, não é? Pois me dá depressa o chapéu para eu ir lá dizer poucas e boas! 
Não se sabe o que fazer dele. Que fim se pode dar a velhos implicantes? O jeito é guardá-lo por três meses e deixá-lo ir para 

outra casa, brigado. Mais três meses, e nova mudança nas mesmas condições. O velho é duro: 

[25] − Vocês me deixam esbodegado, vocês são insuportáveis! − queixa-se ao sair. Mas volta. 

− Descobri que paciência é uma forma de amor − diz-me uma das filhas, sorrindo. 
 

(Adaptado de: ANDRADE, Carlos Drummond de. A bolsa e a vida. São Paulo: Companhia das Letras, 2012) 
  
1. A voz de um personagem mescla-se à voz do cronista, configurando o chamado discurso indireto livre, no seguinte trecho: 
 

(A) Por que o senhor não vai plantar em terreno ainda não cultivado? (3o parágrafo) 
(B) Deseja manter-se independente, estão ouvindo? (1o parágrafo) 
(C) Menino é bicho ruim, comenta. (10o parágrafo) 
(D) − Da próxima vez que ele vier, diz a nora, terei de fechar o registro para evitar que desperdice água. (12o parágrafo) 
(E) − Vocês me deixam esbodegado, vocês são insuportáveis! − queixa-se ao sair. (25o parágrafo) 

 
 
2. O cronista manifesta-se explicitamente no próprio texto no seguinte trecho: 
 

(A) − Vocês me deixam esbodegado, vocês são insuportáveis! − queixa-se ao sair. (25o parágrafo).  
 
(B) E cisma de ganhar dinheiro na cidade, podando árvore de rua. (5o parágrafo). 
 
(C) Solenemente, faz queixa do bisneto, que lhe sumiu com a palha de cigarro, para vingar-se de seus ralhos intempestivos. 

(10o parágrafo). 
 
(D) E é um custo impedir que ele escaramuce o doente para fora de casa. (18o parágrafo). 
 
(E) − Descobri que paciência é uma forma de amor − diz-me uma das filhas, sorrindo. (26o parágrafo). 
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3. Em o velho está sempre bulindo nas plantas, dando ordens, contrariando instruções do dono. (1o parágrafo), o verbo sublinhado 
está empregado na acepção de 

 
(A) “fazer caçoada, zombaria de”, como em “A criançada vive bulindo com a vizinha antipática”.  
(B) “provocar sentimento, emoção em”, como em “Essas cenas trágicas bolem com a gente”.  
(C) “mencionar, referir-se a, abordar”, como em “É melhor não bulir nesse assunto!”  
(D) “pôr as mãos em, pegar, mexer em”, como em “Não vá bulir na tomada!”  
(E) “despertar apreensão, inquietação”, como em “O estranho comportamento dela buliu com o rapaz”. 

 
 
4. Retoma um termo mencionado anteriormente no texto a palavra sublinhada em: 
 

(A) Ao chegar a avô, era terno e até meloso, mas a idade o torna coriáceo. (10o parágrafo).  
(B) A obrigação dos pais é acompanhar as filhas a tudo quanto é festa. (21o parágrafo).  
(C) Um deles, o pintor, foi acometido por um mal súbito e teve de deitar-se na cama de uma das garotas. (16o parágrafo).  
(D) − Vovô, o senhor é um monstro! (17o parágrafo).  
(E) Que fim se pode dar a velhos implicantes? (24o parágrafo). 

 
 
5. Em terei de fechar o registro para evitar que desperdice água (12o parágrafo), o termo sublinhado introduz uma oração que 

expressa ideia de 
 

(A) consequência.  
(B) finalidade.  
(C) causa.  
(D) condição.  
(E) proporção. 

 
 
6. Verifica-se o emprego de vírgula(s) para isolar um vocativo em: 
 

(A) Menino é bicho ruim, comenta. (10o parágrafo). 
 
(B) A filha de Niterói, ciente das complicações, adverte-o: (2o parágrafo). 
 
(C) − Vovô, o senhor é um monstro! (17o parágrafo). 
 
(D) Um deles, o pintor, foi acometido por um mal súbito (16o parágrafo). 
 
(E) − Eu, se fosse o senhor, fazia um orquidário. (8o parágrafo). 

 
 
7. Um novo vocábulo pode ser formado quando passa de uma classe gramatical a outra, sem a modificação de sua forma. É o que 

se denomina derivação imprópria. Constitui exemplo de derivação imprópria o termo sublinhado em: 
 

(A) Leva vinte anos para dar uma parasita que preste, não tenho lucro nenhum. (9o parágrafo). 
 
(B) Por que o senhor não vai plantar em terreno ainda não cultivado? (3o parágrafo). 
 
(C) E cisma de ganhar dinheiro na cidade, podando árvore de rua. (5o parágrafo). 
 
(D) No trocar de roupa, atira ao chão as peças usadas. (11o parágrafo). 
 
(E) A patroa acorda cedo, para despertar a cozinheira. (13o parágrafo). 

 
 
8. Um deles, o pintor, foi acometido por um mal súbito (16o parágrafo). 
 
 Ao se transpor o trecho acima para a voz ativa, a forma verbal resultante será: 
 

(A) acometera. 
 
(B) acometia. 
 
(C) acometeu. 
 
(D) acometesse. 
 
(E) acometeria. 

 
 
9. O pronome sublinhado tem valor possessivo em: 
 

(A) a prefeitura não lhe sente a falta. (7o parágrafo). 
 
(B) Ponderam-lhe: (7o parágrafo). 
 
(C) Espanta-se com os direitos concedidos às empregadas (13o parágrafo). 
 
(D) diz-me uma das filhas, sorrindo (26o parágrafo). 
 
(E) Vocês me deixam esbodegado (25o parágrafo). 

 
 
10. Em relação à oração centrada no verbo em negrito, exerce a função sintática de sujeito a expressão sublinhada em: 
 

(A) − Descobri que paciência é uma forma de amor  − diz-me uma das filhas, sorrindo. (26o parágrafo)  
(B) E depois, há espécies fabulosas, que rendem um colosso. (8o parágrafo)  
(C) Tem horror a criança. (10o parágrafo)  
(D) − Acorda, sua mandriona, o dia já clareou! (14o parágrafo)  
(E) E é um custo impedir que ele escaramuce o doente para fora de casa. (18o parágrafo)  
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Raciocínio Lógico-Matemático 

 
11. Numa prova com dez questões, a pontuação na correção de cada questão pode variar entre 0 e 10 pontos. A média dos pontos 

obtidos por um estudante nas 6 primeiras questões é 6,5. A pontuação média nas quatro últimas questões para que ele atinja 
um total de 71 pontos na prova deverá ser: 

 
(A) 7 
 
(B) 7,5 
 
(C) 8 
 
(D) 8,5 
 
(E) 9 

 
 
12. Uma pesquisa em um grupo de 25 estudantes constatou que 15 deles gostam de assistir jogos de futebol pela televisão, 12 gos-

tam de assistir jogos de tênis e 10 gostam de assistir jogos de futebol e de tênis. O número de alunos dessa classe que não 
gostam de assistir jogos de futebol ou tênis é: 

 
(A) 5 
 
(B) 6 
 
(C) 7 
 
(D) 8 
 
(E) 10 

 
 
13. Um grupo de 6 pessoas, em que todas trabalham no mesmo ritmo, realiza uma certa tarefa em cinco dias se cada uma delas 

trabalhar 2 horas por dia. Para fazer a mesma tarefa, duas dessas pessoas trabalharam inicialmente 4 horas por dia durante 
cinco dias, e nesse momento, uma delas desistiu. A outra, mantendo a mesma carga de trabalho de 4 horas por dia, deverá 
terminar a tarefa em: 

 
(A) 4 dias. 
 
(B) 5 dias. 
 
(C) 6 dias. 
 
(D) 7 dias. 
 
(E) 8 dias. 

 
 
14. Ana e Marcos têm uma despesa mensal de R$ 2.000,00 cada um e o salário de Ana é 5/6 do salário de Marcos. Ana economiza 

mensalmente 80% do que Marcos consegue economizar. O salário de Marcos, em reais, é: 
 

(A) 5.200,00 
 
(B) 7.400,00 
 
(C) 9.300,00 
 
(D) 10.500,00 
 
(E) 12.000,00 

 
 
15. Dois ciclistas partem de um mesmo ponto para percorrer o mesmo circuito. O primeiro ciclista completa uma volta do circuito em 

5 minutos e o segundo, em 6 minutos. Se eles derem voltas no circuito durante 1 hora e meia, passarão pelo ponto de partida ao 
mesmo tempo somente 

 
(A) uma vez. 
 
(B) duas vezes. 
 
(C) três vezes. 
 
(D) quatro vezes. 
 
(E) cinco vezes. 
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Legislação 
 

16. Ao dispor sobre o regime disciplinar do servidor público, a Lei no 8.112/1990 prevê que 
 

(A) a censura é uma das penalidades disciplinares que podem ser aplicadas ao servidor. 
 
(B) o servidor será apenado com suspensão, caso faça uso de pessoal ou recursos materiais da repartição em serviços ou ati-

vidades particulares. 
 
(C) as sanções civis, penais e administrativas não poderão cumular-se, pois é vedada a imposição de mais de uma penalidade 

a um único fato infracional. 
 
(D) o prazo de prescrição começa a fluir da data em que o servidor cometeu a infração passível de penalidade dis- 

ciplinar. 
 
(E) o servidor público será apenado com demissão na hipótese de incontinência e conduta escandalosa, na repartição. 

 
 
17. Constitui ato de improbidade administrativa, à luz da legislação pertinente (Lei no 8.429/1992 e suas alterações), 
 

(A) agir de modo negligente na arrecadação de tributo ou de renda. 
 
(B) causar lesão ao erário por meio de conduta comissiva ou omissiva, dolosa ou culposa. 
 
(C) permitir ou facilitar, dolosamente, a aquisição, permuta ou locação de bem ou serviço por preço superior ao de 

mercado. 
 
(D) permitir, facilitar ou concorrer, ainda que sem intenção, para que terceiro se enriqueça ilicitamente. 
 
(E) ordenar ou permitir, ainda que sem intenção, a realização de despesas não autorizadas em lei ou regulamento. 

 
 
18. Conforme expressa previsão legal, NÃO se aplica a Lei no 13.709/2018 (Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais), no tocante 

ao tratamento de dados pessoais 
 

(A) que tenham sido coletados no território nacional. 
 
(B) realizado para fins, exclusivamente, jornalístico e artísticos. 
 
(C) de indivíduos localizados no território nacional. 
 
(D) que tenha por objetivo a oferta ou o fornecimento de bens ou serviços no território nacional. 
 
(E) realizado por pessoa natural, ainda que para fins econômicos. 

 
 
19. Em conformidade com a Lei no 13.709/2018 (Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais), a atividade de tratamento de dados 

pessoais deverá observar o princípio 
 

(A) da adequação. 
 
(B) da eventualidade. 
 
(C) do duplo grau de jurisdição. 
 
(D) da aptidão da prova. 
 
(E) do juiz natural. 

 
 
20. Nos termos do Regimento Interno do Tribunal Regional do Trabalho da 5a Região, NÃO é considerado cargo de direção do 

Tribunal a 
 

(A) Presidência. 
 
(B) Vice-Presidência Regional. 
 
(C) Vice-Presidência. 
 
(D) Corregedoria Regional. 
 
(E) Vice-Corregedoria Regional. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 
21. O técnico de enfermagem, atuando em um ambulatório, solicitou a troca do colchonete da maca que apresentava furos e rasgos 

pois, nessa situação, de acordo com a Norma Regulamentadora (NR-32), identificou que o paciente pode ser exposto ao risco 
 

(A) biológico. 
 
(B) físico. 
 
(C) de quedas. 
 
(D) de lesão por pressão. 
 
(E) ocupacional. 

 
 
22. Por medida de segurança, há recomendação aos fabricantes de agulha e dispositivos perfurocortantes para que utilizem dispo-

sitivos de segurança para evitar acidentes. Após o preparo e administração de um medicamento, com seringa e agulha des-
provida deste dispositivo, o técnico de enfermagem deve 

 
(A) reencapar a agulha apenas quando não houver tido contato com material biológico do paciente. 
 
(B) reencapar a agulha antes do seu descarte, somente na ausência de caixa rígida. 
 
(C) realizar a desconexão manual da agulha antes do seu descarte em caixa rígida. 
 
(D) realizar o descarte da agulha sem desconectar manualmente da seringa. 
 
(E) solicitar, quando em atendimento de urgência, que outro profissional descarte o material perfurocortante. 

 
 
23. De acordo com as Diretrizes da American Heart Association (2020) para o Suporte Básico de Vida, o técnico de enfermagem 

deve saber que, na Ressuscitação Cardiopulmonar (RCP) de qualidade, a compressão deve ser 
 

(A) rápida, entre 100 a 110 por minutos, minimizando o retorno total do tórax. 
 
(B) com força, em profundidade de pelo menos 5 a 6 centímetros. 
 
(C) desencorajada para socorristas leigos. 
 
(D) alternada entre os responsáveis a cada 5 minutos. 
 
(E) profunda, em até 10 centímetros. 

 
 
24. O técnico de enfermagem, ao atender um paciente no ambulatório, consultou a anamnese realizada pelo enfermeiro onde cons-

tava o registro de disgeusia, que corresponde a alterações 
 

(A) no paladar. 
 
(B) no olfato. 
 
(C) na fala. 
 
(D) na marcha. 
 
(E) na deglutição. 

 
 
25. De acordo com o Ministério da Saúde (2016), a coleta de exame citopatológico do colo do útero para rastreio 
 

(A) deve ser interrompido em mulheres a partir de 55 anos quando, após essa idade, as mulheres tiverem pelo menos dois 
exames negativos nos últimos 2 anos. 

 
(B) pode ser realizada pelo técnico de enfermagem em mulheres com mais de 64 anos, somente sob supervisão do médico 

ginecologista. 
 
(C) deve ser realizado a partir de 20 anos em mulheres que não iniciaram atividade sexual. 
 
(D) deve ser realizado a cada 5 anos em mulheres a partir de 25 anos que iniciaram atividade sexual, se o primeiro exame 

anual for normal. 
 
(E) poderá ser realizada por técnicos em enfermagem quando devidamente treinados, em localidades onde seja necessário, 

visando ampliar o acesso da população-alvo ao exame. 
 
 
26. Na fase pré-analítica de exames laboratoriais, de acordo com a Resolução RDC 302 de 2005, o técnico de enfermagem deve 

saber que 
 

(A) somente pode aceitar amostras coletadas pelo paciente em domicílio quando previamente identificadas, de forma a 
garantir a rastreabilidade. 

 
(B) a comprovação dos dados de identificação do paciente em posto de coleta laboratorial deve ser obtida no prontuário 

médico, excluindo situações de atendimento de urgência. 
 
(C) a amostra de paciente deve ser transportada em recipiente identificado com a simbologia de risco biológico, com os di-

zeres “Espécimes para Diagnóstico” e com nome do laboratório responsável pelo envio. 
 
(D) o laudo deve ser legível, sem rasuras de transcrição, escrito em língua portuguesa, datado e assinado por profissional de 

nível superior legalmente habilitado. 
 
(E) o laboratório e o posto de coleta laboratorial devem definir o fluxo de comunicação ao médico, responsável ou paciente, 

quando houver necessidade de decisão imediata. 
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27. De acordo com a Resolução COFEN no 588/2018 e o Parecer da Câmera Técnica COFEN no 34/2022, ao planejar o transporte 
interno de um paciente em um serviço de saúde, a equipe de enfermagem deve considerar que 

 
(A) é vedada ao técnico de enfermagem a condução de paciente por maca. 
 
(B) compete à equipe de enfermagem, exclusivamente, a condução do meio de transporte por cadeira de rodas. 
 
(C) incumbe ao enfermeiro selecionar o meio de transporte que atenda às necessidades de segurança do paciente. 
 
(D) incumbe ao técnico de enfermagem avaliar o estado geral do paciente. 
 
(E) a fase de estabilização pós-transporte requer observação contínua do paciente, considerando que instabilidades hemo-

dinâmicas podem ocorrer entre 2 a 3 horas após o final do transporte. 
 
 
28. O técnico de enfermagem ao receber os equipamentos de proteção individual (EPI) para o exercício de suas atividades, de 

acordo com a Norma Regulamentadora (NR-06), reconhece que é de responsabilidade da organização de saúde 
 

(A) cumprir as determinações sobre o uso adequado do EPI, cuja substituição é de responsabilidade do trabalhador. 
 
(B) informar aos trabalhadores sobre os processos de limpeza e higienização do EPI, incluindo o número de higienizações acima 

do qual não é possível garantir a manutenção da proteção original, sendo necessária a substituição do equipamento. 
 
(C) comunicar ao trabalhador quando o equipamento for extraviado, danificado ou qualquer alteração que o torne impróprio 

para uso. 
 
(D) realizar a higienização e manutenção periódica, quando aplicáveis esses procedimentos, em conformidade com as infor-

mações fornecidas pelo fabricante ou importador. 
 
(E) realizar a limpeza, guarda e conservação dos equipamentos. 

 
 
29. De acordo com a Lei no 7.498/1986, que dispõe sobre a regulamentação do exercício da enfermagem, ao técnico de enfermagem cabe 
 

(A) acompanhar a evolução e o trabalho de parto, enquanto integrante da equipe de saúde. 
 
(B) planejar e executar os serviços da assistência de enfermagem. 
 
(C) prevenir e controlar sistematicamente a infecção hospitalar, enquanto integrante da equipe de saúde. 
 
(D) prestar cuidados diretos de enfermagem a pacientes graves com risco de vida. 
 
(E) participar da programação da assistência de enfermagem. 

 
 
30. Um colaborador do tribunal procurou o ambulatório para obter informações a respeito das vacinas que deve realizar em seu filho 

que possui 9 anos. O técnico de enfermagem deve orientá-lo que, de acordo com a Campanha Nacional de Vacinação de 2022 
do Ministério da Saúde, aquela que tem, dentre a população-alvo, crianças de 3 e 11 anos de idade é a vacina de 

 
(A) Covid-19. 
 
(B) Influenza. 
 
(C) Poliomielite. 
 
(D) Sarampo. 
 
(E) BCG. 

 
 
31. Um trabalhador do tribunal recebeu o diagnóstico de Covid-19 e procurou o ambulatório para buscar esclarecimentos sobre o 

seu isolamento. Para prover a orientação, a equipe deve considerar a recomendação do Ministério da Saúde (2022), ao definir 
que o isolamento está indicado nos casos de Síndrome Gripal 

 
(A) grave: ao menos 14 dias a partir do início dos sintomas, 24 horas afebril em uso de antitérmicos, e melhora dos sintomas 

respiratórios. 
 
(B) leve: ao menos 07 dias a partir do início dos sintomas, 24 horas afebril em uso de antitérmicos, e melhora dos sintomas 

respiratórios. 
 
(C) moderada: ao menos 10 dias a partir do início dos sintomas, 24 horas afebril sem uso de antitérmicos, e melhora dos 

sintomas respiratórios. 
 
(D) em imunocomprometido: ao menos 30 dias a partir do início dos sintomas, 24 horas afebril sem uso de antitérmicos, e 

sintomas respiratórios leves. 
 
(E) intermediária: ao menos 14 dias a partir do início dos sintomas, 24 horas afebril sem uso de antitérmicos, e sintomas 

respiratórios leves. 
 
 
32. A equipe de saúde do ambulatório, durante a realização de uma campanha para a promoção de saúde aos colaboradores do 

tribunal e seus familiares, realizou a coleta do histórico de saúde, de dados antropométricos e da pressão arterial. O técnico de 
enfermagem, ao coletar os dados antropométricos de uma criança para acompanhamento do crescimento infantil, de acordo 
com o Ministério da Saúde, deve saber que: 

 
(A) A medida da estatura obtida na posição deitada, em sentido horizontal, se trata do comprimento e da altura. 
 
(B) Se a estatura de uma criança de 2 ou mais anos for aferida deitada, deve-se diminuir 0,7 cm do valor antes de registrá-lo. 
 
(C) A medida de perímetro cefálico está recomendada até 5 anos. 
 
(D) Se a estatura de uma criança menor de 2 anos for medida em pé, deve-se somar 1,5 cm ao valor antes de registrar. 
 
(E) O Índice de Massa Corporal (IMC) é utilizado para identificar o excesso de peso a partir de 8 anos. 
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33. Um paciente procurou o ambulatório do tribunal com sintomas de ansiedade e depressão. Os profissionais de Saúde, consi-
derando que o abuso ou a dependência de álcool é uma possível causa, aplicaram um teste para identificação de problemas 
relacionados ao uso do álcool, o questionário Audit, que aborda, dentre outros itens, a quantidade de doses que o indivíduo 
consome quando bebe. O paciente relatou consumir normalmente meio copo (60 mL) de uísque. Os profissionais, a fim de 
responder ao questionário, reconhece que esse volume equivale, aproximadamente, a 

 
(A) 20 doses. 
(B) 1 dose. 
(C) 8 doses. 
(D) 1,5 doses. 
(E) 2 doses. 

 
 
34. Ao monitorizar a oximetria de pulso arterial em adultos, dentre as principais regiões do corpo indicadas para o posicionamento 

do dispositivo está 
 

(A) a região palmar. 
(B) o lobo da orelha. 
(C) a região plantar. 
(D) o braço. 
(E) o dorso da mão. 

 
 
35. O técnico de enfermagem, ao receber um paciente com queixa de dor torácica e com suspeita de Síndrome Coronariana Aguda, 

sabe que o eletrocardiograma de 12 derivações é a primeira ferramenta diagnóstica no manejo do paciente, e que deve ser 
realizado em até 

 
(A) 10 minutos. 
(B) 30 minutos. 
(C) 02 minutos. 
(D) 1 hora. 
(E) 2 horas. 

 
 
36. Reconhecendo que a higiene das mãos é a medida isolada mais eficiente para evitar a transmissão de infecções relacionadas a 

assistência à saúde, o profissional de enfermagem, durante a sua rotina de trabalho, deve considerar, de acordo com as 
recomendações da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), que 

 
(A) a duração do procedimento com gel alcoólico a 70% é de 40 a 60 segundos. 
 
(B) apenas devem ser aplicados nas mãos sabões registrados na ANVISA/MS como saneantes. 
 
(C) quando as mãos estiverem visivelmente contaminadas com fluidos corpóreos deve-se utilizar a preparação alcoólica. 
 
(D) antes da realização de procedimentos para inserção de cateter venoso periférico deve-se realizar a degermação da pele 

das mãos com agentes antissépticos. 
 
(E) após várias aplicações consecutivas de produto alcoólico está indicado o uso de água e sabão. 

 
 
37. Um trabalhador chegou no ambulatório queixando-se de tontura, náusea, vômito abundante e diarreia. Durante a anamnese, 

relatou que havia consumido um lanche em uma barraca na praia. A equipe de saúde suspeita tratar-se de um caso de 
Gastroenterocolite Aguda ao considerar que 

 
(A) a sua evolução acarreta sérios comprometimentos neurológicos. 
(B) os sintomas iniciam entre 12 a 24 horas após a ingestão do alimento contaminado. 
(C) o agente causador é o clostrídio, que se mantém inativo apenas em temperatura abaixo de 20 °C ou acima de 60 °C. 
(D) o início dos sintomas ocorre entre 1 a 4 horas após a ingestão do alimento contaminado. 
(E) a sua origem são bactérias presentes no ar, na poeira e no chão, disseminadas pelas moscas. 

 
 
38. O técnico de enfermagem foi chamado para prestar atendimento a um colaborador do tribunal de aproximadamente 1,70 metros 

de altura e 65 kg, que durante o almoço iniciou com tosse, ruídos respiratórios, sem conseguir falar ou respirar, e que estava 
com as mãos no pescoço, agarrando-o com o polegar e os dedos, e com os olhos arregalados. O profissional identificou que se 
tratava de uma obstrução da via aérea e decidiu realizar a Manobra de Heimlich. Para a realização dessa técnica, dentre as 
diversas etapas, o profissional deve 

 
(A) colocar o colaborador em decúbito dorsal sobre uma superfície rígida e, com os punhos fechados, aplicar compressões 

torácicas rápidas. 
 
(B) se posicionar atrás do colaborador, envolvê-lo com os braços e com uma das mãos fechadas, colocar o lado do polegar 

contra o abdome, na linha média entre o processo xifoide e a cicatriz umbilical. 
 
(C) se posicionar atrás do colaborador, envolvê-lo com os braços, e com as duas mãos fechadas, colocar os polegares contra 

o abdome na região umbilical. 
 
(D) ajoelhar-se atrás do colaborador, envolvê-lo com os braços na região infra umbilical, agarrar um punho fechado com a 

outra mão e aplicar golpes rápidos para dentro e para cima. 
 
(E) se posicionar atrás do colaborador, envolvê-lo com os braços, com uma das mãos fechadas colocar o lado do polegar 

contra o terço médio do esterno e agarrar o punho com a outra mão aplicando golpes profundos. 
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39. O conjunto de ações que proporcionam o conhecimento e a detecção de mudanças nos fatores determinantes e condicionantes 
da saúde individual e coletiva, com a finalidade de recomendar e adotar as medidas de prevenção e controle das doenças, 
transmissíveis e não transmissíveis, e agravos à saúde, consiste na Vigilância 

 
(A) situacional. 
(B) sanitária. 
(C) epidemiológica. 
(D) em saúde do trabalhador e da trabalhadora. 
(E) em saúde ambiental. 

 
 
40. Ao realizar a punção venosa periférica, visando a prevenção de infecção relacionada a assistência à saúde, o técnico de 

enfermagem deve considerar que 
 

(A) o sítio de inserção do cateter intravascular só poderá ser tocado após a aplicação do antisséptico após calçar luvas estéreis. 
 
(B) cateteres de maior calibre e comprimento causam menos flebite mecânica e menor obstrução do fluxo sanguíneo dentro 

do vaso. 
 
(C) a agulha de aço deve ser utilizada para coleta de amostra sanguínea e administração de medicamento com tempo de 

infusão de até 1 hora. 
 
(D) o mesmo cateter periférico deve ser utilizado para até duas tentativas de punção no mesmo paciente. 
 
(E) o tempo de aplicação da clorexidina 0,5% na fricção da pele é de 60 segundos e deve ser realizada com movimentos 

circulares (dentro para fora). 
 
 
41. Em uma unidade de saúde foi implantado um sistema de classificação de risco, onde a prioridade no atendimento é definida por 

critérios combinados de ordem de chegada, urgência e emergência. Considerando os princípios organizativos do Sistema Único de 
Saúde (SUS), esse sistema de classificação atende ao princípio da 

 
(A) complexidade. 
(B) integralidade. 
(C) individualidade. 
(D) equidade. 
(E) gravidade. 

 
 
42. A Carta dos Direitos dos Usuários da Saúde reúne os princípios básicos de cidadania que asseguram ao brasileiro o ingresso 

digno nos sistemas de saúde, seja ele público ou privado. Dentre esses princípios esclarece que todo cidadão 
 

(A) tem direito a um atendimento prioritário, humanizado, acolhedor e discriminatório. 
(B) deve ser tratado com parcialidade.  
(C) deve respeitar o funcionário público do sistema de saúde. 
(D) com carteira de trabalho assinada tem prioridade no atendimento. 
(E) tem responsabilidades para que seu tratamento aconteça da forma adequada. 

 
 
43. Dentre as competências do técnico de enfermagem previstas na Lei do Exercício Profissional de Enfermagem, consta: 
 

(A) Elaborar a prescrição de enfermagem ambulatorial, desde que conste no protocolo da instituição. 
 
(B) Realizar a consulta de enfermagem na atenção primária. 
 
(C) Realizar cuidados diretos de enfermagem a pacientes com risco de vida. 
 
(D) Planejar, organizar e coordenar a execução e avaliação dos serviços de assistência de enfermagem de menor complexidade. 
 
(E) Orientar e acompanhar o trabalho de enfermagem em grau auxiliar. 

 
 
44. De acordo com o Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem, quando o profissional de enfermagem provoca um dano 

moral irremediável ao paciente está cometendo uma infração considerada 
 

(A) muito grave. 
(B) leve. 
(C) gravíssima. 
(D) moderada. 
(E) dolosa. 

 
 
45. Sobre a vacinação de hepatite B em gestante, a instrução normativa referente ao Calendário Nacional de Vacinação 2022 re-

comenda que 
 

(A) em qualquer idade gestacional e faixa etária devem ser administradas três doses da vacina de hepatite B, considerando o 
histórico de vacinação anterior e os intervalos preconizados entre as doses. 

 
(B) caso tenha ocorrido interrupção após a primeira dose da vacina, a segunda dose deverá ser administrada 30 dias após o parto. 
 
(C) a terceira dose da vacina deve ser programada para 3 meses após a primeira dose, mantendo o intervalo de pelo menos 

15 dias entre a segunda e a terceira dose. 
 
(D) o intervalo mínimo entre a primeira e a segunda dose da vacina deve ser de 2 semanas, para gestantes acima de 30 anos. 
 
(E) a dose final do esquema de vacinação deverá ser administrada pelo menos 4 semanas após a segunda dose e pelo 

menos 8 semanas após a primeira dose.  
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46. De acordo com o Programa Nacional de Imunização, a vacina dupla adulto na rede pública é administrada nos maiores de 
7 anos de idade para reforços ou usuários com esquema incompleto ou não vacinados. Esse imunizante previne contra difteria e 

 
(A) sarampo. 
(B) tétano. 
(C) coqueluche. 
(D) rubéola. 
(E) caxumba. 

 
 
47. O técnico de enfermagem precisa saber que dentre as vacinas que se enquadram na categoria ocupacional para os profissionais 

da saúde está a vacina contra 
 

(A) HPV. 
(B) febre amarela. 
(C) rotavírus humano. 
(D) influenza. 
(E) poliomielite. 

 
 
48. Visando atender a Política Nacional de Humanização (PNH), a equipe de saúde do ambulatório do Tribunal Regional do Traba-

lho adotou algumas práticas para melhorar o acolhimento aos trabalhadores, dentre elas: melhorar as relações interpessoais 
entre os profissionais da equipe, reduzir os ruídos, melhorar a luminosidade e a temperatura do local. Essas ações correspon-
dem a diretriz da PNH relacionada à 

 
(A) Ambiência. 
(B) Clínica ampliada. 
(C) Transversalidade. 
(D) Indissociabilidade. 
(E) Iniquidade. 

 
 
49. Sobre a Central de Material e Esterilização (CME), considerando as recomendações da RDC no 15/2012, o técnico de enferma-

gem deve saber que 
 

(A) os produtos para a saúde utilizados na assistência ventilatória e inalatória devem ser submetidos à desinfecção por imer-
são química líquida, utilizando saneantes à base de aldeídos. 

 
(B) as leitoras de indicadores biológicos e as seladoras térmicas devem ser calibradas, no mínimo, uma vez ao ano. 
 
(C) a barreira física é o conjunto de medidas comportamentais dos profissionais de saúde que visa à prevenção da 

contaminação cruzada entre ambiente sujo e ambiente limpo, em caso de ausência de barreiras estruturais. 
 
(D) a desinfecção de nível intermediário é o processo físico ou químico que destrói microbactérias, fungos e esporos 

bacterianos presentes em artigos semicríticos. 
 
(E) as embalagens para esterilização de produtos para saúde são invólucros que permitem a entrada de ar e impedem saída 

do agente esterilizante, do ar e de microrganismos. 
 
 
50. Ao receber os materiais utilizados na realização de curativos, o técnico de enfermagem faz a remoção de sujidades orgânicas e 

inorgânicas presentes nos instrumentais. Essa etapa no processamento de produtos para saúde caracteriza a: 
 

(A) Descontaminação. 
(B) Degermação.  
(C) Desinfecção química líquida. 
(D) Desinfecção intermediária. 
(E) Limpeza. 

 
 
51. Após ser atendido no ambulatório do TRT, o trabalhador recebeu, por via endovenosa, 50 mL de determinado medicamento 

diluído em 500 mL de SG 5%, na vazão de 40 gotas por minuto. Nesta situação, a infusão endovenosa deve correr em 
 

(A) 4 horas. 
(B) 3 horas e 10 minutos. 
(C) 4 horas e 58 minutos. 
(D) 4 horas e 05 minutos. 
(E) 6 horas. 

 
 
52. Foram prescritas ao trabalhador 40 unidades de insulina NPH, por via subcutânea. O ambulatório do Tribunal Regional do Tra-

balho dispõe de seringa de 3 mL e frasco de insulina NPH com 100 unidades/mL. Para administrar a dose prescrita, o técnico de 
enfermagem deve aspirar o volume, em mL, correspondente a 

 
(A) 2,5. 
(B) 2. 
(C) 4. 
(D) 0,4. 
(E) 0,2. 
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53. O técnico de enfermagem verificou que havia em estoque no armário 5 ampolas de heparina contendo 5.000 UI/0,25 mL. Para 
administrar 10.000 UI de heparina pela via subcutânea, a quantidade de ampolas a ser utilizada e de mL de heparina a ser 
aspirada é, respectivamente,  
(A) 5 ampolas − 5mL. 
(B) 2 ampolas − 0,5 mL. 
(C) 2,5 ampolas − 0,25mL. 
(D) 2 ampolas − 5 mL. 
(E) 5 ampolas − 2,5 mL. 

 
 
54. Um funcionário do Tribunal procurou o ambulatório referindo estar muito nervoso e ansioso, pois sua produtividade está dimi-

nuindo e tem medo de ser despedido. Após passar em consulta com o médico, este receitou um ansiolítico. Dentre as orien-
tações que a equipe de enfermagem deve fazer com relação ao uso do fármaco é que pode ocorrer efeitos colaterais, tais como:  
(A) Poliúria. 
(B) Sonolência. 
(C) Aumento do tônus muscular. 
(D) Logorreia. 
(E) Icterícia. 

 
 
55. É uma doença infectocontagiosa viral aguda, de transmissão, dentre outros, por contato direto pessoa a pessoa e principalmente 

pelas vias fecal-oral:  
(A) Dengue. 
(B) Sarampo. 
(C) Poliomielite. 
(D) Monkeypox. 
(E) Hanseníase. 

  
56. Para pacientes acima de 60 anos é recomendado pelo Ministério da Saúde que, dentre os dados antropométricos, verifique-se  

(A) o perímetro da coxa esquerda. 
(B) o pulso radial. 
(C) a circunferência do músculo deltoide direito. 
(D) o perímetro da panturrilha esquerda. 
(E) a intensidade da dor. 

 
 
57. Para um trabalhador que faz uso contínuo de digitálico, mesmo que por via oral, é importante orientar que, antes de tomar o 

medicamento, ele deve verificar a  
(A) frequência cardíaca. 
(B) pressão arterial sistólica. 
(C) pressão arterial diastólica. 
(D) temperatura axilar. 
(E) frequência respiratória.  

 
58. Uma funcionária do TRT foi levada ao ambulatório com queimadura na mão esquerda causada por líquido quente. A lesão 

apresentava eritema e pequenas bolhas, essas características classificam de acordo com a profundidade em queimadura de  
(A) grau moderado. 
(B) grau leve. 
(C) primeiro grau. 
(D) terceiro grau. 
(E) segundo grau. 

 
 
59. Os perigos ocupacionais de uma determinada área do Tribunal Regional do Trabalho estão identificados no mapa de riscos com 

a cor verde. Essa cor corresponde ao grupo de riscos  
(A) de acidentes. 
(B) biológicos. 
(C) químicos. 
(D) físicos. 
(E) ergonômicos. 

 
 
60. Ao orientar um trabalhador diabético sobre a aplicação de insulina por via subcutânea, o técnico de enfermagem ressalta que, de 

acordo com as Diretrizes da Sociedade Brasileira de Diabetes, é recomendado 
 

(A) utilizar, preferencialmente, seringas com agulha removível e escala graduada em unidades mililitro para evitar o espaço 
morto e aumentar a precisão da dose.  

(B) aplicar insulina no tecido subcutâneo com agulhas curtas (4, 5 e 6 mm de comprimento) para reduzir o risco de injeção 
intramuscular.  

(C) homogeneizar as suspensões de insulina humana (NPH e bifásicas) com 20 movimentos rápidos para aumentar a con-
centração e ação da insulina.  

(D) utilizar o rodízio dos locais de aplicação de insulina para estimular a variabilidade glicêmica e a ocorrência de lipodistrofia.  
(E) dar preferência para utilizar a caneta de insulina, por estar associada a maior incidência de episódios de hipoglicemia, 

comparativamente ao uso da seringa. 
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Prova Discursiva-Redação 

 
Instruções Gerais: 
Conforme Edital publicado [...] Capítulo 10. [...] 10.3 Na Prova Discursiva-Redação, o candidato deverá desenvolver texto dissertativo-argumentativo a partir de 
proposta única, sobre assunto de interesse geral não atrelado necessariamente ao Conteúdo Programático de Conhecimentos Específicos referido no presente 
Edital. 10.3.1 A Prova Discursiva-Redação tem o objetivo de avaliar a proficiência em Língua Portuguesa em sua modalidade escrita, considerando a capacidade 
de compreender e expor argumentos com clareza, concisão, precisão, coerência e objetividade a respeito do tema, com base nos textos de apoio propostos, 
avaliando inclusive a correção gramatical, segundo os critérios definidos nos itens 10.3 a 10.8 deste Capítulo. 10.4 Considerando que o texto constitui uma unidade, 
os itens discriminados a seguir serão avaliados em estreita correlação, do que não decorre proporcionalidade na atribuição dos pontos para cada um deles: 10.4.1 
Conteúdo − até 40 (quarenta) pontos: a) perspectiva adotada no tratamento do tema; b) capacidade de análise e senso crítico em relação ao tema proposto; c) 
consistência dos argumentos, clareza e coerência no seu encadeamento. 10.4.2 Estrutura − até 30 (trinta) pontos: a) respeito ao gênero solicitado; b) 
progressão textual e encadeamento de ideias; c) articulação de frases e parágrafos (coesão textual). 10.4.2.1 A nota será prejudicada, proporcionalmente, caso 
ocorra, no Conteúdo, abordagem tangencial, parcial ou diluída em meio a divagações e/ou colagem de textos e de questões apresentados na prova. 
10.4.3 Expressão − até 30 (trinta) pontos: a) desempenho linguístico de acordo com o nível de conhecimento exigido para o Cargo; b) adequação do nível de 
linguagem adotado à produção proposta e coerência no uso; c) domínio da norma culta formal, com atenção aos seguintes itens: estrutura sintática de orações e 
períodos, elementos coesivos; concordância verbal e nominal; pontuação; regência verbal e nominal; emprego de pronomes; flexão verbal e nominal; uso de 
tempos e modos verbais; grafia e acentuação. 10.4.3.1 A avaliação da expressão não será feita de modo estanque ou mecânico, mas sim de acordo com sua 
estreita correlação com os demais critérios. 10.5 Na aferição do critério de correção gramatical, por ocasião da avaliação do desempenho na Prova Discursi- 
va-Redação a que se refere este Capítulo, deverão os candidatos valer-se das normas ortográficas em vigor, implementadas pelo Decreto Presidencial no 6.583, 
de 29 de setembro de 2008, e alterado pelo Decreto Federal no 7.875, de 27 de dezembro de 2012, que estabeleceu o Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa. 
10.6 Será atribuída nota ZERO à Prova Discursiva-Redação que: a) fugir à modalidade de texto solicitada e/ou ao tema proposto; b) apresentar texto sob forma não 
articulada verbalmente (apenas com desenhos, números e palavras soltas ou em versos) ou qualquer fragmento de texto escrito fora do local apropriado; c) for assinada 
fora do local apropriado; d) apresentar qualquer sinal que, de alguma forma, possibilite a identificação do candidato; e) estiver em branco; f) apresentar letra ilegível e/ou 
incompreensível; g) não atender aos requisitos definidos na grade correção/máscara de critérios pela Banca Examinadora. 10.7 Na Prova Discursiva-Redação, a folha para 
rascunho no Caderno de Provas será de preenchimento facultativo. Em hipótese alguma o rascunho elaborado pelo candidato será considerado na correção pela Banca 
Examinadora. 10.8 Na Prova Discursiva-Redação deverão ser rigorosamente observados os limites mínimo de 20 (vinte) linhas e máximo de 30 (trinta) linhas, sob pena de 
perda de pontos a serem atribuí-os à Redação. 10.9 A Prova Discursiva-Redação terá caráter eliminatório e classificatório e será avaliada na escala de 0 (zero) a 100 
(cem) pontos, considerando-se habilitado o candidato que nela obtiver nota igual ou superior a 60 (sessenta) pontos. 
 
 
  

I 
 

As cidades são as protagonistas do processo de desenvolvimento global, mas ao mesmo tempo geraram uma 

série de externalidades negativas ao meio ambiente e a escassez ecológica. [...] No mundo existem vários exemplos 

de cidades que se expandiram rapidamente sem nenhum tipo de planejamento, resultando em um caótico processo de 

desenvolvimento urbano, prejudicando o meio ambiente. 

(CONTI, D.M & VIEIRA, V.L.R. “Governos locais e sociedade civil: a nova democracia urbana para o desenvolvimento de 
cidades sustentáveis”. In. CONTI, D.M & VIEIRA, V.L.R (Orgs.) O futuro das cidades. São Paulo: CD.G Casa de Soluções e 
Editora, 2020, p. 24) 

 
 
 
 

II 
 

Vida não é um privilégio humano, mas é uma dádiva abundante para todos os seres que coexistem junto às 

pessoas. Por esse motivo, toda expressão comunitária, que estimula novas responsabilidades, modifica a relação de 

dominação entre os seres humanos e a Natureza, descoloniza saberes e amplia variadas e diferentes cosmovisões, a 

fim de tornar o Desenvolvimento Sustentável um projeto em permanente inquietação e metamorfose, que, por sua vez, 

deve ser assegurado por instrumentos que preservem condições de exercício e reivindicação desses cenários. 

(AQUINO, S.R.F. (Contra o) eclipse da esperança: escritos sobre a(s) assimetria(s) entre direito e sustentabilidade. 
Itajaí: Univali, 2017, p. 46) 

 
 
 
Com base em I e II, elabore um texto dissertativo-argumentativo acerca do seguinte tema: 
 
 
 

O desenvolvimento sustentável em face das mudanças climáticas 
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